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QUE  ESTILO!  -  Ao  lado  da  mulher.  Madia  França.  Ala  vestiu  a  camisa  da  Vasco,  mesmo  nao  combinando  com  os  sapatos  de  crocoddo 


VASCÃO  ENCARA  0  MENGO  NORDESTINO  E  PREPARA 


0  NOVOANIMALALEX  ALVES,  0  ARTILHEIRO  DA  MODA 
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FECHAMENTO  22h43m  ■  EDIÇÁO  RIO  ■  2‘  EDIÇÃO 

k  MARANHÃO  x  BOTAFOGO 
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FOGÃO  JOGA 
*\  COM  APOIO 

v\a  TAnniPiA 


DATORCIDA 
PARA  GANHAR 
A  VAGA  LOGO 


í  HOJE!  -  0  Botifoço  precssj  dos  gols  do  seu 
We*  Abes  para  vencer  o  Maranhão,  às  21h3üm 


dá  um  loque  sutil  para  encotnr  o  goieiio  Oi 


Ho  Júnior  pede  impedimento  no  treino  recreai  no  de  ontem  à  tarde,  no  campo  do  Connthians  AL.A  Naçào  Rubro  Negra  vai  tomar  conta  do  Rei  Polé 


CAXIAS-SCx  FLUMINENSE 
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SACUDINDO  A  POEIRA  -  Rodolfo  (E)  e  Ramon  |C)  treinam  no  campo  do  Tigre.  Tricolores  buscam  a  vitoria  para  apagar  o  Fia  Flu 


©AMÉRICA  ESTRÉIA  NA  COPA 
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Quer  ser  um  grande  jogador? 

Descubra  como,  domingo,  no  seu  Jornal  dos  Sports. 
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ser  mesmo  escalado  para  en¬ 
frentar  os  alagoanos:  “Ele  saiu 
na  frente  dos  outros  por  ser 
mais  atacante  do  que  apoia- 
dor.  Quanto  a  íbson,  é  muito 
justo  que  ele  seja  titular  pela 
atuação  que  teve  domingo  con¬ 
tra  o  Fluminense”,  justificou  o 
treinador. 

0  discurso  dos  jogadores  ru¬ 
bro-negros  de  respeitar  o  CRB, 
que  estreou  no  Campeonato 
Alagoano  com  uma  derrota, 
deu  o  tom  ontem  no  Aeroporto 
Internacional  Tom  Jobim,  du¬ 
rante  o  embarque  para  Maceió. 

Apesar  da  aparente  humil¬ 
dade,  o  objetivo  é  o  de  derrotar 
os  donos  da  casa  por,  pelo  me¬ 
nos,  dois  gols  de  diferença  pa¬ 
ra  evitar  a  partida  de  volta,  dia 
18  próximo.  A  idéia  dos  rubro- 
negros  é  a  de  ter  pelo  menos 
uma  semana  sem  ter  de  jogar 
e  aproveitar  a  folga  para  se  de¬ 
dicar  aos  treinos  para  o  Cam¬ 
peonato  Carioca,  no  qual  lidera 
o  Grupo  B,  com  sete  pontos. 
Abel  Braga  quer,  porém,  dedica¬ 
ção  integral  dos  jogadores  em 
todas  as  competições.  Ele  não 
quer  priorizar  a  Copa  do  Brasil, 
nem  o  Cariocão. 


Maceió,  AL  —  A  gran¬ 
de  virada,  4  a  3  em 
cima  do  Fluminen¬ 
se,  pelo  Campeona¬ 
to  Carioca,  embalou 
os  jogadores  do  Fla¬ 
mengo  para  a  estréia  na  Copa 
do  Brasil.  A  palavra  de  ordem 
de  Abel  Braga,  no  entanto,  para 
a  partida  hoje,  às  21h40m, 
com  o  CRB,  no  Estádio  Rei  Pe¬ 
le,  é  para  todos  esquecerem  a 
euforia  de  domingo.  A  atenção 
deve  estar  voltada  apenas  pa¬ 
ra  o  adversário  de  logo  mais. 

Apesar  dos  elogios  do  treina¬ 
dor  à  equipe  que  derrotou  de 
forma  fantástica  o  Fluminense, 
ele  não  terá  os  mesmos  joga¬ 
dores  à  disposição.  0  atacante 
Rafael  Gaúcho  e  o  lateral-direi¬ 
to  Rafael  não  foram  inscritos  na 
competição.  Andrezinho  deverá 
formar  dupla  com  Jean  e  Gaú¬ 
cho  vai  para  a  direita.  íbson, 
que  entrou  no  segundo  tempo 
do  clássico,  ganhou  a  vaga  no 
meio-de-campo  e  Juliano  es¬ 
quentará  o  banco  de  reservas. 

Abel  não  confirmou  o  nome 
de  Andrezinho  para  integrar  o 
ataque  do  Flamengo,  mas  deu 
uma  pista  de  que  ele  deverá 


CABEÇA  NO  ATAQUE  -  0  técnico  Abel  Braga  exige  respeito  ao  adversário,  mas  quer  o  seu  time  jogando  no  ataque.  0  objetivo  é  vencer  por  dois  gols  de  diferença 

É  bom  tomarmos 
cuidado  para 
não  cometermos 
erros  que  nos 
prejudiquem. 


Técnico:  Abel  Braga 


Técnico:  Marcelo  Chamuska  »  LOCAL  ESTÁDIO  REI  PELÉ  »  HORÁRIO:  2 1H45M 


ANTÔNIO  HORA  FILHO  (SE) 

—  TICIANA DEL  FALCÃO  MARTINS  (AL) 
EUCLIDES  G.  DA  SILVA  JÚNIOR  (AL) 
TELEVISÃO  , 

JP  GLOBO  m 


vaucya  ma  (...) 


é  o  melhor  remédio 


Filosofia  ofensiva  de  Abel  será  mantida 


pretende  cometer  loucuras 
para  não  ser  surpreendido. 
“Vamos  em  busca  de,  pelo 
menos,  dois  gols,  mas  bem 
tranqüilos,  sem  afobação.  Te¬ 
mos  de  pensar  que  a  Copa 
do  Brasil  é  o  caminho  mais 
curto  para  chegarmos  à  Copa 
Libertadores.  Este  é  um  dos 
nossos  objetivos”,  afirmou 
Abel  Braga,  que  não  defende 
a  formação  de  uma  equipe  re- 
trancada.  “Queremos  gols, 
um  jogo  franco  e  aberto”, 
emendou. 


A  afirmação  de  Abel  Braga, 
quando  assumiu  o  comando 
técnico  do  Flamengo,  de  que  a 
equipe  jogaria  de  forma  ofen¬ 
siva  continua  firme  na  sua  ca¬ 
beça.  E,  na  partida  de  hoje 
com  o  CRB,  ele  garantiu  que 
ela  não  mudará  um  milímetro. 
Vai  jogar  sempre  no  ataque.  A 
meta  é  marcar  dois  gols  para 
liquidar  a  fatura  e,  com  isso, 
evitar  a  partida  de  volta  para 
não  comprometer  o  rendimen¬ 
to  dos  jogadores. 

Ele  avisou,  porém,  que  não 


FELIPE,  CHAMANDO  A  ATENÇAO  DOS 
COMPANHEIROS  PARA  0  JOGO  DE  HOJE 


Temperatura  máxima:  30 
Temperatura  mínima:  24l 


Nome  do  estádio:  Rei  Pelé 


Fundação:  25/10/1970 


‘A  responsabilidade 
de  vencer  é  nossa' 


Capacidade:  45  mil  pessoas 


Probabilidade  de  chuva:  80% 


Quantidade  de  chuva:  20  mm 


Os  holofotes  estarão  todos 
sobre  a  equipe  do  Flamengo, 
que,  numa  virada  sensacio¬ 
nal,  mudou  um  placar  adverso 
de  3  a  1  para  4  a  3,  derrotan¬ 
do  o  Fluminense  numa  parti¬ 
da  que  entrou  para  a  história. 
Por  isso,  Felipe  acredita  que 
toda  a  responsabilidade  e  a 
obrigação  de  vencer  o  CRB 
são  dos  rubro-negros.  Mesmo 
com  o  jogo  se  realizando  fora 
do  Rio  de  Janeiro. 

“Nunca  desrespeitaremos 
nossos  adversários,  mas  te¬ 
mos  de  impor  nosso  ritmo,  o 
ritmo  do  Flamengo.  A  obriga¬ 
ção  de  vencer  é  nossa,  já  que 
todos  estarão  de  olho  na  gen¬ 
te.  Mas  é  bom  tomarmos  cui¬ 
dado  para  não  cometermos 
erros  que  nos  prejudiquem. 
Cabeça  fria  nestes  momentos 
é  o  melhor  remédio",  afirmou 
o  maestro  e  capitão  do  time. 


»  ULTIMO  CONFRONTO 


Total  de  jogos 


15/2/1981 


Vitórias  do  CRB 


CRB  2  x  3  Ramengo 


Empates 


Gols:  Joãozinho  Paulista  e  Carlos  Alberto  (contra)  (CRB); 
Nunes  (dois)  e  Peu  (Ra) 


Vitórias  do  Ramengo 


Gols  do  CRB 


Campeonato  Brasileiro 


Gols  do  Ramengo 


po,  marcando  2  a  1  para  o 
Flamengo.  Ele  pegou  a  bola 
na  intermediária,  driblou  Pau¬ 
lo  Roberto,  passou  por  Deco 
e,  quando  o  goleiro  César 
saiu  ao  seu  encontro,  o  enco¬ 
briu  com  muita  categoria. 

Com  o  resultado,  o  Flamen¬ 
go  garantiu  a  vaga  na  fase  se¬ 
guinte  com  a  segunda  coloca¬ 
ção  no  Grupo  D,  atrás  apenas 
do  Santos. 


Â  festa  estava  progra¬ 
mada  para  um  filho 
ilustre  da  terra  no  dia 
15  de  fevereiro  de 
1981.  Peu  (foto),  que 
nasceu  em  Maceió  e 
havia  sido  revelado  pelo  CSA, 
defendia  o  Flamengo  contra  o 
CRB  pelo  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  daquele  ano.  Campeão, 
o  time  carioca  entrou  em  cam¬ 
po  praticamente  classificado 
na  disputa  do  Grupo  D, 
que  contava  com  dez  jíjj 
integrantes. 

Mas  o  CRB  precisa-  **  vi 
va  vencer  para  sonhar 
com  a  classificação  e 
os  jogadores  recebe¬ 
riam  um  prêmio  de  Cr$  J 
50  mil.  Porém,  os  gols 
de  Nunes  e  uma  obra-  f1 
prima  de  Peu,  que 
substituía  Zico,  acaba-  v 

ram  com  as  esperan-  1 

ças  do  time  alagoano.  j 

A  festa  foi  toda  da  tor-  " 

cida  do  CSA,  que  foi  ao 
estádio  para  secar  o 
seu  maior  rival  pois 
seu  time  já  havia  se 
classificado  para  a  se¬ 
gunda  fase. 

O  gol  de  Peu  saiu 
ainda  no  primeiro  tem-  «r*. . 


Minha  amiga  Marilene  Dabus  envia-me  um  resumo 
da  exposição  feita  por  Júnior  no  Conselho  Gestor 
do  Flamengo.  A  importância  dos  assuntos  ali  le¬ 
vantados  me  fazem  até  deixar  de  lado  a  vitória  de 
domingo.  A  virada  da  raça,  da  magia  de  ser  rubro- 
negro.  Tudo  porque  o  que  o  Leovegildo  disse  na 
reunião  é  a  tentativa  de  impedir  que  vitórias  como  a  do  Fla- 
Flu  não  não  sejam  vistas  como  raridades  do  futebol.  Ao  con¬ 
trário,  tornem-se  uma  constante,  seguindo  aquela  promessa 
que  o  Mareio  Braga  fez  no  dia  de  sua  posse:  "Nós  não  va¬ 
mos  perder  mais.” 

O  Leovegildo  fala  na  necessidade  de  construir-se,  com  ur¬ 
gência,  o  Centro  Técnico.  Não  vou  aqui  repetir  o  que  ele  dis¬ 
se.  Afinal,  são  coisas  conhecidas  que  apenas  ganham  maior 
importância  quando  lembradas  por  ele.  Mas  a  área  de  que  o 
Flamengo  dispõe  no  Recreio  é,  segundo  os  que  a  conhecem, 
grande.  Não  seria  o  caso  de  alienar-se  parte  dela  e  com  es¬ 
ses  recursos  dar-se  início  às  obras?  Uma  coisa  mais  ou  me¬ 
nos  semelhante  à  que  o  América  fez  na  Tijuca,  que  em  troca 
de  um  pedaço  do  terreno  ganhou  uma  moderna  sede.  Perde- 
se  uma  parte  mas  ganha-se  no  todo,  já  que  com  as  obras  co¬ 
meçando,  pode-se  até  atrair  mais  investidores. 


César,  Paulinho,  Itamar,  Paulo 
Roberto  (Carimbo)  e 
Carlinhos;  Deco,  Norinho  e 
Mundinho;  Américo, 
Joãozinho  Paulista  e  Israel 
Técnico:  Pompéia 


VULIA  rUK  UMA  -  A  inten¬ 
ção  de  Felipe  é  a  de  desem¬ 
penhar  o  melhor  papel  possí¬ 
vel  no  Estádio  Rei  Pelé  e  apa¬ 
gar  um  pouco  o  ano  de  2003, 
quando  passou  dois  meses 
no  departamento  médico  em 
razão  de  uma  lesão  no  púbis. 
“Não  foi  um  ano  muito  bom. 
Tive  alguns  problemas,  mas 
espero  não  tê-los  mais  daqui 
para  frente.  Quero  dar  muitas 
alegrias  â  torcida  do  Flamen¬ 
go”,  afirmou  o  camisa  10. 

Ontem,  o  técnico  da  Sele¬ 
ção  Brasileira,  Carlos  Alberto 
Parreira,  convocou  22  jogado¬ 
res  para  o  amistoso  do  dia 
18,  em  Dublin,  contra  a  Irlan¬ 
da.  Ele  foi  questionado  sobre 
o  nome  de  Felipe,  mas  prefe¬ 
riu  não  se  prolongar  no  assun¬ 
to.  “Ele  precisa  ser  mais  regu¬ 
lar.  Ter  uma  seqüência  de  jo¬ 
gos  com  boas  exibições”,  jus¬ 
tificou  Parreira. 


Raul,  Leandro,  Luís  Pereira, 
Marinho  e  Carlos  Alberto; 
Andrade,  Adílio  e  Peu; 
Fumanchu,  Nunes  e  Carlos 
Henrique  (Lino) 

Técnico:  Modesto  Bria 


»  Campeonato  Brasileiro 
»  Data:  15/2/1981 
»  Local:  Estádio  Rei  Pelé, 
Maceió  »  Árbitro:  Manoel 
Amaro  de  Lima  (PE) 

»  Cartões  amarelos:  Itamar, 
Carlinhos,  Carlos  Alberto  e 
Peu  »  Gols:  Nunes,  aos  40 
segundos,  Joãozinho  Paulista, 
aos  11,  e  Peu,  aos  37 
minutos  do  primeiro  tempo. 
Carlos  Alberto  (contra),  aos 
11,  e  Nunes,  aos  37  minutos 
do  segundo  tempo 
»  Público:  28.473  pagantes 
»  Renda:  Cr$  3.297.500 


rLA-rLU  -  Olha,  eu  não  resisto.  Vou  falar  do  Fla-Flu,  sim.  Não 
fiz  como  o  meu  amigo  Thales  Soares,  que  chorou.  Mas  emo- 
cionei-me  duas  vezes.  A  primeira  com  a  raça  demonstrada, 
coisa  que  não  era  vista  há  muito  tempo.  Depois,  com  as  pala¬ 
vras  do  rubro-negro  Herbert  Vianna,  do  Paralamas  do  Suces¬ 
so.  Ele  lembrou  bem  que  a  raça  dos  jogadores  no  Fla-Flu  serve 
de  alento  a  um  povo  massacrado  pela  injustiça  social. 

E  é  entoando  o  nosso  grito  de  guerra  (“Oh  meu  Mengão, 
eu  gosto  de  você!”)  que  a  gente  esquece  os  males  da  vida. 

Valeu,  Mengão! 


»  Esta  coluna  é  publicada  às  quartas  e  sábados.  E-mail:  elacombe@Jsports.com.br 


ESTATÍSTICA 


O  VERMELHO  E  O  NEGRO 


CRB  2  x  3  FLAMENGO  -  15/2/1981 


EDUARDO  LACOMBE 


a.—  , 
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MARQUETEIRO  DELULA 
CUIDARÁ  DA  IMAGEM 


MARLOS  BITTENCOURT 

Omago  das  comunicações  Duda  Mendon¬ 
ça,  que  idealizou  a  vitoriosa  campanha 
de  Lula  para  a  Presidência  da  República, 
aceitou  o  convite  do  presidente  Mareio 
Braga  para  assumir  o  comando  do  de¬ 
partamento  de  comunicações  do  Fla¬ 
mengo.  Em  reunião  realizada  ontem,  em  São  Pau¬ 
lo,  com  o  dirigente,  o  publicitário  aceitou  cuidar  da 
imagem  do  clube.  O  objetivo  é  o  de  arrecadar  re¬ 
cursos  e  divulgar  a  marca  Fla¬ 
mengo. 

Mareio  Braga  optou  por  Duda 
Mendonça  por  acreditar  que  o 
publicitário  é  o  melhor  do  Brasil 
e  o  marketing  do  Ramengo  pre¬ 
cisa  ser  entregue  à  elite  dos 
que  atuam  na  área.  “A  marca 
Flamengo  tem  um  valor  inesti¬ 
mável  e  deve  estar  nas  mãos 
dos  melhores.  Ninguém  melhor 
do  que  ele  para  cuidar  da  marca 
rubro-negra”,  afirmou  Mareio. 

De  acordo  com  informações 
do  clube,  Duda  Mendonça  terá 


de  administrar  uma  marca  avaliada  internacional¬ 
mente  em  US$  258  milhões.  Segundo  pesquisa 
encomendada  pelo  Flamengo  à  Consultoria  Si- 
rotsky  &  Associados,  a  torcida  rubro-negra  tem 
poder  de  compra  igual  a  21%  do  Produto  Interno 
Bruto  (PIB)  brasileiro.  Para  os  dirigentes,  um  PIB 
superior  a  de  países  como  a  Venezuela. 

Os  dirigentes  divulgaram  ainda  que  o  Ramen¬ 
go,  segundo  a  pesquisa,  está  entre  os  dez  maio¬ 
res  clubes  do  mundo  eni  relação  à  marca.  Foi  o 
único  das  Américas  a  figurar  entre  os  mais  impor¬ 
tantes  do  mundo,  perdendo  ape¬ 
nas  para  Manchester  United,  da 
Inglaterra;  Real  Madrid  e  Barce¬ 
lona,  da  Espanha;  Intemazionale 
e  Juventus,  da  Itália;  e  Ajax,  da 
Flolanda. 

“Decidimos  contratar  um  pro¬ 
fissional  do  ramo  para  não  cor¬ 
rermos  riscos  e  não  cometer¬ 
mos  erros,  porque  a  revolução 
que  pretendemos  fazer  no  Ra¬ 
mengo  não  permite  errar.  Fomos 
buscar  Duda  Mendonça,  que  é  o 
gênio  da  comunicação  de  mas¬ 
sa  no  nosso  país",  disse  Mareio. 


TA 

SABENDO 


»  0  PRESIDENTE  do  Fla¬ 
mengo,  Mareio  Braga,  terá 
hoje,  às  12h,  uma  audiência, 
solicitada  há  duas  semanas, 
com  o  presidente  da  Confe¬ 
deração  Brasileira  de  Futebol 
(CBF),  Ricardo  Teixeira. 


FOLHA  IMAGEM 


0  MAESTRO  E  0 
PUBLICITÁRIO  - 

Na  foto  acima,  Felipe  tenta 
driblar  o  lateral-esquerdo 
Júlio  César,  observado  pelo 
apoiador  íbson,  durante  o 
treino  realizado  no  estádio 
do  Corinthians,  de  Alagoas. 
Ao  lado,  Duda  Mendonça, 
que  será  o  responsável 
pelo  marketing  do 
Ramengo,  assumindo  o 
departamento  de 
comunicação  do  clube 


DÓLARES 


»  Vale  a  marca  Flamengo,  segundo 
pesquisa  feita  pela  Consultoria 
Sirotsky  &  Associados. 


;* 


A  burocracia  que  impediu  a  escalação 
dos  atacantes  Rávio  e  Rafael  Gaúcho 
no  jogo  do  Flamengo  pela  Copa  do 
Brasil  abriu  ótima  perspectiva  para 
Andrezinho  tentar  conquistar  nova¬ 
mente  um  espaço  na  equipe  titular. 
Com  a  saída  de  Waldemar  Lemos  do  co¬ 
mando,  ele  ficou  meio  marginalizado 
no  clube.  Uma  lesão  também  o  dei¬ 
xou  fora  de  muitas  partidas,  mas  ele 
disputou  a  Copa  São  Paulo  Júnior. 

Andrezinho  não  quer  desperdiçar  ; 
mais  oportunidade  alguma  que  lhe 
aparecer  pela  frente.  Ele  disse  estar 
preparado  para  jogar  em  qualquer 
ocasião.  "As  oportunidades 
chegam  na  nossa  vida 
quando  a  gente  me¬ 
nos  espera.  É  ne¬ 
cessário  estar 
sempre  treinan¬ 
do  e  não  desani¬ 
mar  nunca. Já 
provei  ser  im¬ 
portante  para 
o  Ramengo  e 
tenho  nova 
chance  de  jo¬ 
gar",  desaba¬ 
fou  Andrezinho. 

O  jogador,  que 
teve  uma  aparição 
relâmpago  na  equi¬ 
pe  em  2002,  acredita 
ser  um  atleta  discipli¬ 


nado  e  cumpridor  das  obrigações  com  o  clu¬ 
be.  Por  isso,  merecia  há  mais  tempo  estar  jo¬ 
gando.  O  técnico  Abel  Braga,  então,  com  a  fal¬ 
ta  de  jogadores  para  a  posição,  resolveu 
apostar  nele.  "Sou  um  profissional  exemplar 
e  nunca  causei  problemas  para  ninguém”, 
afirmou. 

A  recuperação  de  Andrezinho  o  dei¬ 
xou  mais  animado,  já  que  uma  lesão 
prejudicou  muito  o  seu  rendimento 
em  campo.  Depois,  ele  ainda  foi  dis¬ 
putar  a  Copa  São  Paulo  Júnior  e,  as¬ 
segurou,  fora  de  suas  melhores  con¬ 
dições.  "Voltei  a  treinar  com  bola  e 
me  recuperei  rapidamente.  Tenho 
agora  uma  oportunidade  com 
Abel  e  quero  aproveitá- 
la”,  disse  ele. 

Andrezinho, 
além  de  agradecer 
ao  técnico  Abel 
Braga,  disse  tam¬ 
bém  que  um  dos 
responsáveis 
por  voltar  a  jo¬ 
gar  foi  Walde¬ 
mar  Lemos, 
substituto  de 
Oswaldo  de 
Oliveira  no  co¬ 
mando  do  Fla¬ 
mengo. 

“Eu  não  estava  jogando  em 
2003  e  ele  ajudou  muito,  me  es¬ 
calando",  lembrou  o  jogador. 


ANDREZINHO  GANHA  UMA  NOVA  CHANCE 


Paulo  Dantas  assume  presidência  da  Fla-Futebol 


O  dia  ontem  foi  recheado 
de  decisões  no  comando  do 
Flamengo.  Depois  de  contra¬ 
tar  o  publicitário  Duda  Men¬ 
donça  para  chefiar  o  departa¬ 
mento  de  comunicação  do 
clube,  o  presidente  Mareio 
Braga  anunciou  que  o  vice- 
presidente  de  futebol  Paulo 
Dantas  assumira  a  presidên- 


Para  Julio  Cesar,  voltar  ao 
Estádio  Rei  Pelé  serve  como 
iembrança  de  bons  momen¬ 
tos.  Em  2001,  na  capital  de 
Alagoas,  os  rubro-negros  con¬ 
quistaram  o  título  de  campeão 
da  Copa  dos  Campeões  em 
decisão  com  o  São  Paulo  e  o 
goleiro  ainda  tem  na  memória 
as  partidas  que  disputou.  A 
mais  importante,  no  entanto, 
foi  a  final,  na  qual  Petkovic 
marcou  um  golaço  de  falta,  se¬ 
melhante  ao  marcado  sobre  o 
Vasco  na  conquista  do  tricam- 
peonato  estadual. 


cia  do  Fla-Futebol,  estrutura 
criada  pelos  atuais  dirigentes 
para  modernizar  a  estrutura 
do  futeboi  na  Gávea. 

“Nessa  nova  estrutura  e 
nesse  novo  modelo  de  gestão 
do  Fla-Futebol,  Paulo  Dantas 
será  o  presidente  e  o  meu  le¬ 
gítimo  representante  nas  de¬ 
cisões  referentes  ao  futebol 


"Derrotamos  o  Vasco  com 
aquele  golaço  de  falta  e  come¬ 
cei  a  me  firmar  naquele  mo¬ 
mento.  Logo  depois  fomos  dis¬ 
putar  a  Copa  dos  Campeões  e 
o  Rei  Pelé  vivia  lotado  com  os 
jogos  do  Flamengo.  Parecia 
até  que  jogávamos  no  Rio.  O 
gol  de  Pet  em  Rogério  foi  mui¬ 
to  parecido  com  o  marcado  por 
ele  no  Carioca.  A  vibração  foi 
igual.  Era  mqis  um  título.  Para 
nós,  é  muito  importante  jogar 
novamente  num  estádio  que 
nos  trás  boas  lembranças", 
afirmou  o  goleiro. 


do  Flamengo',  afirmou  o  pre¬ 
sidente  rubro-negro. 

O  diretor  técnico  Júnior 
também  disse  que  o  maior  de¬ 
safio  até  junho  será  equilibrar 
as  finanças  e  pagar  os  salá¬ 
rios  dos  atletas  e  funcionários 
em  dia.  “Pagando  em  dia  tere¬ 
mos  o  grupo  nas  mãos”, 
emendou  o  dirigente. 


Dois  desfalques  na 
estréia  de  Chamuska 


Assim  como  Flamengo,  o 
CRB  não  poderá  escalar  dois 
jogadores  porque  seus  nomes 
não  foram  publicados  no  Bole¬ 
tim  Informativo  Diário  (BID),  da 
Confederação  Brasileira  de  Fu¬ 
tebol  (CBF):  o  apoiador  Luciano 
Araújo  e  o  atacante  Zé  Carlos. 
Recém-contratado,  o  técnico 
do  CRB,  Marcelo  Chamuska, 
se  arma  para  uma  estréia  cer¬ 
cada  de  dificuldades. 

“Vamos  começar  com  um 
grande  desafio,  que  é  enfren¬ 
tar  o  Flamengo  pela  Copa  do 
Brasil.  Não  vamos  contar  com 
jogadores  importantes,  mas 
temos  outros  de  qualidade 
para  substituí-los”,  afirmou  o 
treinador. 

Chamuska  conversou  com 
os  jogadores  e  pediu  empenho 
ao  grupo,  principalmente  de¬ 
pois  de  assistir  à  derrota  por  2 
a  1  para  o  Coruripe,  na  estréia 
no  Campeonato  Alagoano.  Ele, 
inclusive,  deverá  fazer  mudan¬ 
ças  na  equipe  para  a  partida  de 
hoje  à  noite. 


FALA,  TORCEDOR! 


» Envie  o  seu  e-mail  para  o  endereço  eletrónico  falatorcedoi@jsports.com.br. 
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»  NA  BOA — “A  força  da  nação  rubro-negra  e  do  manto  sa- 
.  y,  i  grado.  Esse  é  o  Mengão  de  sangue,  suor  e  lágri¬ 
mas  que  nos  orgulha  e  faz  a  diferença  dos  demais 
clubes  do  mundo.” 

Cid  Montenegro,  Natal  (RN) 

»  NA  BRONCA  —  “Abel  está  dizendo  que  o 
Ramengo  tem  de  jogar  no  ataque.  Então,  que  tire  Da  Silva  (foto). 
Ricardo  Henrique,  Rio 


Julior  Cesar  relembra  título  em  Maceió 
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